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GGF-P
R.01 - SL.2Produção de Celulose

� Produto : Celulose Branqueada de Eucalipto

� Estrutura Acionária : JBP (100% )
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GGF-P
R.01 - SL.3Distribuição da Vendas
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R.01 - SL.4Contexto CENIBRA
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GGF-P
R.01 - SL.5Contexto CENIBRA

Uso da Terra ha   %
Cultivada 128845 51

Res./Preservação 99228 39
Infra-estrutura 20636 8
Disp. Plantio 4830 2

TOTAL 253539 100
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GGF-P
R.01 - SL.6Contexto CENIBRA

DECLIVIDADEDECLIVIDADE %   %   ÁÁREAREA
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GGF-P
R.01 - SL.7Processo Produtivo

EspEsp éécies plantadascies plantadas

Híbridos: 100 % 

(E.urophylla x E.grandis)

100% Clones 
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GGF-P
R.01 - SL.9Caracterização Climática

Umidade

Área Total² Mínima Máxima Média Relativa

ha % mm mm

Baixada 39.663,9 18,8 31,0 24,5 70,5 1.229,8 299,0

Pompéu 6.073,9 16,9 22,9 19,8 80,2 1.686,7 91,0

Macedônia 24.152,3 18,8 31,0 24,5 70,5 1.229,8 299,0

Pingo D' água 13.120,1 19,1 27,9 23,1 72,1 1.310,9 198,0

Correntinho 10.302,2 16,5 24,4 19,9 76,7 1.428,9 109,0

Penhora 6.149,8 15,9 26,1 21,3 65,7 1.181,9 150,0

Sabinópolis 22.049,3 15,9 26,1 21,3 65,7 1.181,9 150,0

Virginópolis Virginópolis 31.580,6 14,9 22,6 18,5 79,3 1.152,1 125,0

Cocais das Arrudas 18.008,7 15,0 24,3 20,2 71,6 1.280,3 96,0

Cocais das Estrelas 22.018,7 15,0 24,3 20,2 71,6 1.280,3 96,0

Alfié 8.686,7 15,4 21,8 18,4 79,7 1.405,4 100,0

Itabira 4.799,4 17,1 26,7 21,9 65,5 1.439,6 139,0

Piçarrão 10.445,7 15,4 21,8 18,4 79,7 1.405,4 100,0

Santa Bárbara Santa Bárbara 36.488,3 17,1 26,7 21,9 65,5 1.439,6 139,0

253.539,6 16,7 26,3 21,5 71,7 1.293,4 169,7

Déficit 
Hídrico

Sabinópolis

Cocais

Piracicaba

Regional Região

Guanhães

Nova Era

CENIBRA

°C

PrecipitaçãoSub-Região

Temperatura

Rio Doce

Belo Oriente

Ipaba



GGF-P
R.01 - SL.10Certificações

Tanto Indústria quanto Floresta são certificadas pe la 

ISO 9002 e ISO 14001.

Certificação do manejo florestal. 

A Cenibra recebeu os 

Certificados em 

julho/2005, com a 

primeira auditoria de 

manutenção realizada 

em fevereiro 2006



GGF-P
R.01 - SL.11MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Objetivos

� Desenvolver um plano de amostragem para formigas 

cortadeiras:

� Determinar forma e tamanho ótimo de parcelas;

� Avaliar a precisão e custos de diferentes métodos de 

amostragem;

� Aplicar o melhor modelo em uma área piloto;

� Implantar o melhor modelo operacionalmente.

� Desenvolver um sistema de monitoramento de formigas 

cortadeiras.



GGF-P
R.01 - SL.12MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Objetivos

� Estimar a perda de madeira causada pelas formigas 

cortadeiras;

� Estimar o nível de dano econômico para formigas cortadeiras;

� Personalizar o software MIPIFor para gerenciar o manejo de 

formigas cortadeiras;

� Avaliar a flutuação populacional de formigas cortadeiras e seus 

danos;

� Reduzir custos;

� Reduzir a quantidade de formicidas aplicadas no ambiente.



GGF-P
R.01 - SL.13MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Metodologia
� Selecionados 5 talhões representativos – 160,22 ha.

��� � Características semelhantes:
� Topografia;

� Tipo de solo;

� Espaçamento;

� Espécie cultivada;

� Idade do plantio;

� Manejo, etc.

��� � Cada talhão foi dividido em parcelas:
� 2 entrelinhas de largura;

� 1 árvore de comprimento.   



GGF-P
R.01 - SL.14MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Metodologia

��� � Os formigueiros foram MAPEADOS em cada parcela:

Distância

Árvore 
central

Parcela

Posição

Árvore 
lateral

Árvore 
lateral

Sentido do 
caminhamento



GGF-P
R.01 - SL.15MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Metodologia

��� � Os formigueiros foram identificados e medidos.

��� � Os formigueiros foram classificados em cinco classe  de 
tamanho:

� ££££ 1m²;

� 1,1 a 2,9m²;

� 3 a 8,9m²;

� 9 a 25m²;

� > 25m². 

> 1m

Tanajuras

Olheiros

Quenquenzeiros



GGF-P
R.01 - SL.16MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Resultados

� Distribuição ao acaso.

� Tamanho ótimo da amostra: 

� Área de formigueiros: 420m²;

� Densidade de formigueiros: 160m².

� Transectos em faixa:

� Melhor linha de início:

� 3ª linha.

� Melhor distância entre transectos:

� 96 metros.



GGF-P
R.01 - SL.17MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Transectos em Faixa

3ª Linha
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GGF-P
R.01 - SL.18MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Teste Piloto

� Selecionados: 66 talhões (2845 ha);

� Modelo: 1 Transecto = 3 linhas de largura x 96 metros de 
distância;

� Dados Coletados: 
� Área, espécie e a atividade de cada sauveiro;

� Número e área de quenquens maiores e menores que 1m²;

� Número de tanajuras e olheiros soltos;

� Número e área de formigueiros e tanajuras nas bordas.

� Realizado censo populacional em 10 talhões monitorados;

� Cálculo do erro  de extrapolação do modelo de amostragem.



GGF-P
R.01 - SL.19MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Crescimento Externo de A. sexdens rubropilosa



GGF-P
R.01 - SL.20MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Relatórios Gerados pelo MIPI For 3.1

��� � Monitoramento:

� Área e densidade de formigueiros/ha;

� Infestação por gênero/espécie;

� Infestação por classe de tamanho;

� Necessidade de combate:

� Total ou borda;

� Prioridade de combate;

� Mês de combate;

� Consumo estimado de isca formicida.



GGF-P
R.01 - SL.21MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Relatórios Gerados pelo MIPIFor 3.1

��� � Consumo:

� Previsto x Real;

� Consumo mensal previsto;

� Consumo por tipo ou marca de produto.

��� � Eficiência

� Eficiência por classe de tamanho dos sauveiros;

� Eficiência total;

� Mês de repasse;

� Consumo estimado de isca.



GGF-P
R.01 - SL.22MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Relatórios Gerados pelo MIPIFor 3.1

��� � Combate:

� Data e número do combate;

� Área combatida;

� Nome/Lote do formicida;

� Consumo:

� Total;

� Por ha.

� Rendimento operacional;

� Informações adicionais:

� Matocompetição, condições das estradas, cercas, outras pragas, 

doenças, etc.



GGF-P
R.01 - SL.23MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Locais de  Monitoramento

��� � Região Baixa:

��� � Plantio: Monitorar a partir dos 25 meses de idade até o ano 

anterior ao corte;

��� � Regeneração: Monitorar a partir dos 13 meses de idade até o 

ano anterior ao corte.

��� � Região Alta:

��� � Plantio e Regeneração: Monitorar a partir dos 13 meses de 

idade até o ano anterior ao corte.



GGF-P
R.01 - SL.24MIPIFor 3.1 - CENIBRA

Resultados Operacionais

Evolução da Área Monitorada
CENIBRA 
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Resultados Operacionais

Número de Sauveiros/ha
CENIBRA
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Resultados Operacionais

Tamanho Médio dos Sauveiros
CENIBRA
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Resultados Operacionais

Número de Quenquenzeiros/ha
CENIBRA 
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Resultados Operacionais

Consumo Estimado de Isca Formicida
CENIBRA
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Resultados Operacionais

Talhões Com Necessidade de Combater Somente 
Bordas - CENIBRA
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Resultados Operacionais

Área Sem Necessidade de Combate
CENIBRA
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Resultados Operacionais

Área Sem Necessidade de Combate
CENIBRA
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